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Resumo: Autoria científica com uso de ferramentas de inteligência é tema de debate crescente. 
Investiga-se como as políticas editoriais de revistas científicas A1 da área de Ciência da Informação 
orientam sobre o uso de ferramentas de inteligência artificial na escrita científica. A metodologia 
apoia-se em revisão narrativa da literatura e análise de periódico. Identificou-se que a maioria 
apresenta orientações sobre o uso de Inteligência Artificial. Conclui-se que as políticas estão em 
processo de adaptação, mas com necessidade de diretrizes mais claras e padronizadas. 
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Abstract: Scientific authorship using artificial intelligence tools is a topic of growing debate. This study 
investigates how the editorial policies of A1 scientific journals in the area of Information Science guide 
the use of artificial intelligence tools in scientific writing. The methodology is based on a narrative 
review of the literature and analysis of journals. It was found that most of them present guidelines on 
the use of Artificial Intelligence. It is concluded that the policies are in the process of adaptation, but 
with a need for clearer and more standardized guidelines. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Ciência da Informação (CI) se dedica ao estudo da informação em seus diversos 

processos, desde a origem até a utilização, incluindo a representação e organização do 

conhecimento (Borko, 1968; Le Coadic, 2006). A inteligência artificial (IA) tem provocado 

transformações significativas na Ciência da Informação, sendo considerada por Vallejo 

Echavarría (2024) como um marco comparável ao surgimento da internet no impacto sobre 
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os processos de produção, organização e uso da informação. A presença de sistemas baseados 

em inteligência artificial exige uma reconfiguração das práticas profissionais e científicas 

(Silva, 2021). A IA generativa, capaz de produzir textos com notável similaridade à escrita 

humana, levanta questões cruciais sobre a autoria científica e a integridade das publicações 

(Araujo, 2016; Mills, 2023). 

O debate sobre a utilização da IA na pesquisa e escrita científica tem gerado discussões 

sobre quem deve ser considerado autor de um trabalho que utiliza ferramentas de IA 

(Vasconcellos, 2023). As políticas editoriais das revistas científicas desempenham um papel 

fundamental na definição de diretrizes para a autoria, buscando garantir a transparência e a 

responsabilidade na produção do conhecimento (Committee on Publication Ethics, 2011; 

Ventura; Oliveira, 2022). 

Este artigo tem como objetivo analisar as questões de autoria científica na literatura 

da CI em relação ao uso da IA, bem como examinar as políticas editoriais das revistas 

científicas A1 da Ciência da Informação para compreender como os editores estão lidando 

com a utilização da IA nas publicações. 

2 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E A RECONFIGURAÇÃO DA AUTORIA CIENTÍFICA 

O conceito de autoria evoca uma discussão vasta e complexa, visto que as áreas do 

conhecimento abordam o tema a partir de diferentes concepções. Autor é definido por 

Volpato et al. (2013) como sendo o cientista que teve envolvimento na concepção da 

pesquisa, tendo participado do desenvolvimento das conclusões, sendo assim capaz de 

defender o trabalho diante da comunidade científica. 

Silveira (2023) destaca que em qualquer área, é habitual se deparar com a colaboração 

entre autores, intitulada como coautoria, sendo este o resultado de documentos de autoria 

múltipla ou coletiva. Já para Donato (2014) todos aqueles que são relacionados na linha de 

autoria precisam estar capacitados para isso. A absoluta transparência na autoria é 

fundamental, para que se possa preservar a integridade, como ainda a responsabilidade na 

publicação científica. 

Segundo Bellman (c1978) a inteligência artificial é definida como a aprendizagem e 

simulação de tarefas que habitualmente realizamos, e que necessitam do uso da inteligência. 

Para Wachowicz e Gonçalves (2019) a inteligência artificial como campo de estudo se 

desenvolve como sendo responsável por desenvolver aplicações que sejam capazes de emular 
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as habilidades de raciocínio dos seres humanos, com o intuito de solucionar diferentes tipos 

de problemas. 

A autoria científica, historicamente vinculada ao trabalho intelectual humano de 

concepção, investigação e redação, tem sido profundamente desafiada pelas recentes 

capacidades da inteligência artificial, que agora é capaz de gerar textos, sintetizar dados e até 

propor caminhos hipotéticos de pesquisa (Ginsburg; Budiardjo, 2019). Dessa forma, a 

colaboração entre humanos e sistemas automatizados reconfigura o conceito tradicional de 

autoria, exigindo novos critérios para a atribuição de crédito e responsabilidade científica. 

O uso crescente de ferramentas de inteligência artificial generativa na produção 

acadêmica impulsiona debates sobre integridade, originalidade e transparência, tanto na 

academia quanto na sociedade em geral. A presença da inteligência artificial nos processos de 

produção do conhecimento implica não apenas uma mudança tecnológica, mas uma 

reavaliação epistemológica sobre o que significa "saber", "autor" e "inovação" no contexto 

científico (Mills, 2023). Nesse cenário, torna-se urgente refletir sobre os limites éticos e legais 

do uso dessas ferramentas, considerando suas implicações para os princípios que regem a 

comunicação científica (Novaelli; Taddeo; Floridi, 2023). 

3 POLÍTICAS EDITORIAIS E AS DIRETRIZES PARA O USO DA IA 

As políticas editoriais das revistas científicas exercem papel estratégico na definição 

de normas éticas e procedimentais frente ao uso crescente da inteligência artificial na 

produção científica. Em um cenário de reconfiguração da autoria, torna-se essencial que os 

periódicos estabeleçam diretrizes claras que orientem os autores quanto à transparência no 

uso de ferramentas automatizadas, à atribuição de responsabilidade e à garantia da 

originalidade dos conteúdos submetidos (Bauchner, 2023). 

A recomendação de que apenas seres humanos sejam reconhecidos como autores, 

mesmo quando há colaboração com sistemas de inteligência artificial, tem sido endossada por 

diversas instituições internacionais e regionais. No contexto latino-americano, a biblioteca 

eletrônica SciELO tem se posicionado de maneira enfática, orientando os periódicos de sua 

coleção a exigirem que o uso de inteligência artificial seja explicitamente declarado, além de 

ressaltar que a autoria é uma responsabilidade humana indelegável (Scientific Electronic 

Library Online, 2023). 
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Como observa Bauchner (2023), a transparência no uso da inteligência artificial nas 

pesquisas é indispensável para preservar a integridade acadêmica e manter a confiança na 

literatura científica. As políticas editoriais, nesse sentido, passam a ser instrumentos 

fundamentais para a regulação ética da inovação tecnológica aplicada à ciência. 

4 METODOLOGIA 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, buscando compreender as 

complexidades do fenômeno da autoria científica na era da inteligência artificial. A 

metodologia compreende: (i) revisão narrativa da literatura, com foco nos conceitos de 

autoria científica e uso de inteligência artificial na escrita científica; e (ii) análise das políticas 

editoriais de revistas científicas classificadas como estrato A1 (conforme a Avaliação 

Quadrienal 2017–2020 da CAPES, última publicada até o momento) na área de Ciência da 

Informação. 

Foram consideradas as revistas cuja área mãe fosse Comunicação e Informação no 

estrato A1. Realizou-se a triagem para identificar aquelas pertencentes especificamente à 

Ciência da Informação, com posterior eliminação de duplicatas. A pesquisa realizada em maio 

de 2025 identificou dez revistas, com base nos critérios mencionados. No entanto, a análise 

foi efetivamente realizada em nove periódicos, uma vez que a revista Info não disponibiliza 

mais sua política editorial, impossibilitando sua inclusão no estudo. O último número 

publicado pela revista data de 2016. 

O corpus final de análise foi composto pelos seguintes periódicos: Anales de 

Documentación, College & Research Libraries, El Profesional de la Información, Electronic 

Library, Information Research, Journal of Documentation, Journal of Librarianship and 

Information Science, The Library Quarterly e Transinformação. 

Os websites oficiais das revistas foram acessados entre março e abril de 2025, com o 

objetivo de verificar a existência de diretrizes relacionadas ao uso de inteligência artificial na 

escrita e na submissão de manuscritos científicos. Foram selecionadas e analisadas as seções 

"Instruções para autores" e "Política editorial", quando disponíveis. As informações coletadas 

foram organizadas em uma planilha, categorizadas e descritas qualitativamente.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio do levantamento realizado nas 9 revistas contempladas na análise, foi 

possível constatar que 7 delas (77,77%) apresentam informações sobre a utilização de 

mecanismos de inteligência artificial na pesquisa e como estes devem ser aplicados. São elas: 

Anales de Documentación, College & Research Libraries, Electronic Library, Information 

Research, Journal of Documentation, Journal of Librarianship and Information Science e The 

Library Quarterly. Dentro da análise das 9 revistas, 2 (22,22%) não abordam o uso de 

inteligência artificial, sendo essas as revistas: El Profesional de la Información e 

Transinformação. 

É importante destacar que as revistas nem sempre disponibilizam essas informações 

nas políticas editoriais ou diretrizes de submissão, o que torna necessário verificar todas as 

informações relevantes para entender como deve ser submetido um artigo a uma revista. A 

Anales de Documentación é um desses casos, onde a revista apresenta um link com 

recomendações sobre o uso de inteligência artificial na pesquisa. No link intitulado "Uso 

adecuado de la Inteligencia Artificial", a revista descreve como deve ser feita essa utilização. 

Essas informações, embora fora da política editorial ou das diretrizes de submissão, são 

essenciais para complementar o que é apresentado como diretrizes para os autores que 

desejam submeter um artigo à revista. 

As orientações sobre o uso de IA na pesquisa da Journal of Librarianship and 

Information Science também se destacam, com um link dentro das políticas editoriais da Sage, 

intitulado “Artificial Intelligence Policy”. Um dos pontos abordados nessa política é que a 

utilização de IA deve ser mencionada no momento da submissão, para que os editores possam 

avaliar o conteúdo gerado. Isso evidencia a preocupação com as informações criadas pela IA. 

Além disso, a política orienta que os autores devem indicar o modelo utilizado na seção de 

métodos ou agradecimentos; verificar a precisão, validade e adequação de qualquer conteúdo 

gerado, incluindo citações criadas pela IA; e se atentar à possibilidade de plágio e fabricação 

de dados. A política também menciona que a IA não pode ser considerada autora, e, portanto, 

não pode ser incluída na lista de autores (Sage, c2025). 

Nas revistas College & Research Libraries, Electronic Library, Information Research e 

Journal of Documentation, que seguem a declaração do Committee on Publication Ethics 

(COPE), que é uma instituição que tem como propósito fomentar a qualidade entorno da ética 



 

 
XXV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXV ENANCIB 

Rio de Janeiro, RJ - 03 a 07 de novembro de 2025 
 
 

 

na publicação e que fornece capacitação, orientação e treinamento, disponibilizando uma 

comunidade que atua de forma colaborativa e que proporciona soluções, estrutura, além de 

excelentes iniciativas que influenciam o desenvolvimento e estimulam a integridade em todas 

as ações que realizam, o uso da inteligência artificial é permitido, contudo, nas diretrizes é 

ressaltado que os modelos de linguagem não podem ser creditados como autoria. As revistas 

justificam essa orientação, argumentando que tais modelos são incapazes de conceber um 

projeto de pesquisa sem a orientação humana, não podendo, assim, ser responsáveis pela 

integridade, originalidade ou validade do trabalho. (Committee on Publication Ethics, c2025; 

Emerald Publishing, 2025a; Emerald Publishing, 2025b; Information Research, 2025). 

O periódico The Library Quarterly, ao descrever o uso de IA, pondera que os autores 

não devem utilizar esse mecanismo para gerar texto e também não permite que sejam aceitos 

artigos contendo figuras, imagens ou gráficos gerados por IA. (The University of Chicago Press 

Journal, [c2025]). O Quadro 1 sintetiza os resultados: 

 

Quadro 1 - Síntese dos resultados 
Revista País Orientação 

IA 
Diretrizes/Orientações 

Anales de 
Documentación 

Espanha Sim Apresenta orientações sobre o uso adequado 
da IA na pesquisa, fora das políticas editoriais. 

College & Research 
Libraries 

EUA Sim Segue a declaração do COPE, afirmando que 
modelos de IA não podem ser creditados 
como autores e que é necessário garantir a 
precisão e validade dos conteúdos gerados. 

Electronic Library EUA Sim Segue a declaração do COPE, destacando que 
modelos de IA não podem ser creditados 
como autoria e que devem ser validadas a 
precisão e adequação dos conteúdos gerados. 

Information 
Research 

Suécia Sim Segue a declaração do COPE, ressaltando a 
não autoria dos modelos de IA e a 
responsabilidade humana pela precisão e 
validade do conteúdo gerado. 

Journal of 
Documentation 

Inglaterra Sim Segue a declaração do COPE, destacando que 
IA não pode ser considerada autora e que 
deve ser mencionada na submissão, com 
orientações sobre o uso de IA na seção de 
métodos ou agradecimentos. 

Journal of 
Librarianship and 
Information 
Science 

Inglaterra Sim A IA deve ser mencionada na submissão, e os 
editores devem avaliar o conteúdo gerado. 
Orientações sobre o modelo utilizado, 
precisão, validade, e possíveis problemas 
como plágio e fabricação de dados. IA não 
pode ser creditada como autora. 
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The Library 
Quarterly 

EUA Sim Não permite o uso de IA para gerar texto nem 
aceita artigos com imagens ou gráficos 
gerados por IA. 

El Profesional de la 
Información 

Espanha Não Não aborda o uso de IA em suas políticas 
editoriais ou diretrizes de submissão. 

Transinformação Brasil Não Não aborda o uso de IA em suas políticas 
editoriais ou diretrizes de submissão. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

A análise dos resultados evidenciou que qualquer utilização de mecanismos de 

inteligência artificial que permita sua aplicação deve ser mencionada. Também é necessário 

verificar o que é permitido ou não em relação ao seu uso. O autor, mesmo utilizando IA, deve 

estar consciente de sua responsabilidade pelo uso da informação gerada pela IA. 

Das revistas internacionais analisadas, as inglesas, estadunidenses e sueca oferecem 

orientações sobre o uso de inteligência artificial. Entre as duas revistas da Espanha, apenas a 

Anales de Documentación apresenta informações a esse respeito. O único periódico brasileiro 

do conjunto analisado ainda não disponibiliza diretrizes específicas sobre o tema. 

Os resultados da pesquisa poderão contribuir para o aprimoramento das políticas 

editoriais, para a promoção de práticas éticas na produção científica e para o avanço do 

debate sobre a autoria na era da inteligência artificial. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A integração da inteligência artificial na escrita científica apresenta tanto desafios 

quanto oportunidades para a Ciência da Informação, demandando uma reflexão cuidadosa 

sobre suas implicações éticas, legais e epistemológicas. A pesquisa revelou que, embora a 

maioria das revistas científicas em análise já esteja abordando o uso de IA de maneira 

explícita, com diretrizes que garantem a responsabilidade dos autores e a transparência no 

processo de submissão, ainda há lacunas em algumas políticas editoriais, especialmente no 

que se refere à clareza sobre as permissões e restrições no uso dessas ferramentas. A ausência 

de uniformidade na forma de apresentar as diretrizes (às vezes fora da política editorial, como 

em links separados) dificulta a transparência para os autores. 

É essencial que a comunidade acadêmica, os editores e os autores estejam engajados 

em um diálogo contínuo e aberto sobre as implicações da IA para a autoria científica, com 

foco na manutenção da integridade, transparência e qualidade da produção científica. Além 

disso, as revistas científicas devem aprimorar suas políticas editoriais, incorporando diretrizes 
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claras sobre o uso de IA, garantindo que a originalidade dos trabalhos seja preservada e que 

a autoria seja corretamente atribuída. A adoção de boas práticas no uso de IA será 

fundamental para assegurar que a evolução tecnológica contribua de maneira ética e eficaz 

para o avanço do conhecimento na área da Ciência da Informação. 

Trata-se de um dos primeiros mapeamentos sistemáticos da presença de diretrizes 

sobre IA em revistas A1 da área, que se pretende expandir em futuras pesquisas, com o intuito 

de contribuir com o desenvolvimento de políticas editoriais. 
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